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Um negócio envolvendo 45 mi- E EVANGELIZACAO 
lhões de dólares passou para as 
mãos da Igreja Universal do Rei- 
no de Deus: a Rede Record de Te- 
levisão. Ela inclui uma emissora de 
TV (canal 7) e duas emissoras de 
rádio em São Paulo (AM e FM), 
duas geradoras e mais 150 retrans- 
missoras no interior do Estado. 

A aquisição da Rede Record 
reavivou a discussão sobre a pre- 
sença de seitas evangélicas nas mí- 
dias eletrônicas. O pastor José Bit- 
tencourt Filho, da Igreja Presbite- 
riana Unida do Brasil, critica o 
modelo de evangelização de seitas 
como a Universal. "A intenção é 
formar religiões de grandes audi- 
tórios, e não formar uma vida em 
comunictade". (Página 4) 

IPU inaugura templo 
em favela do RJ  

Num clima de muita festa, ce- 
lebração e alegria, foi inaugurado 
e consagrado no dia 9 de dezem- 
bro o templo da Igreja Presbiteria- 
na Unida na Vila Proletária da Pe- 
nha, no Rio de Janeiro. O evento 
contou com a presença de mais de 
500 pessoas, incluindo autorida- 
des civis e eclesiásticas e represen- 
tantes de inúmeras comunidades 
cristãs do Rio e de outras regiões 

Com a presença de 56 pessoas de onze países d a  América Lati- 
na, entre líderes eclesiásticos, representantes de movimentos popu- 
lares e profissionais da área de comunicação social, aconteceu no 
município de Mendes (RJ) de 20 a 24 de  novembro, o Encontro "Co- 
municação, Cultura e Evangelização". O evento, patrocinado pela 
Rede Latino-Americana da  Comissão pela Participação das Igre- 
jas no  Desenvolvimento(CPID) do  Conselho Mundial de Igrejas, 
faz parte de um programa cujo objetivo é sistematizar uma refle- 
xão sobre a ofensiva conservadora de  movimentos religiosos atra- 
vés dos meios de comunicação social. Dois grande temas debatidos 
foram a Igreja Eletrônica e o Projeto Lumen 2000/Evangelização 
2000. (Páginas 6 e 7) 

do pais. 
O templo tem um significado 

especial não só para a Igreja que Brasil vai sed ia r Dom Mauro Morelli 
nele se reúne mas também para a Assembléia Geral faz visita a0 CMI 
comunidade em geral. A Igreja de- da F L M senvolverá um projeto alternativo (Página 9) 

de educação popular. (Página 5) (Página 3) 
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Bom trabalho para vocês. que envie-me informações sobre como 
Edson Silva ~ R T A  s Olinda, Recife - PE 

Amigos, 
Recebo o "Aconteceu no Mundo 

Evangélico", publicação que aprecio 
muito, leio na íntegra e divulgo para - .  

outras pessoas. 
Tenho enviado regularmente con- 

tribuições, através de artigos recorta- 
dos dos jornais que circulam por aqui. 
Artigos estes que penso serem interes- 
santes e possível de publicação no 
"Aconteceu no Mundo Evangélico". 

Só que ainda não vi nenhum des- 
ses artigos serem aproveitados! Dian- 
te disso tenho me perguntado se vale 
a pena enviá-los e se há interesse nisso. 

Aguardo qualquer comunicação 
neste sentido. 

Nota da Redação: 
Como noticiamos na edição de ou- 

tubro, agradecemos a colaboração de 
nossos leitores no envio de notícia co- 
mentários, sugestões e críticas. Para 
nós, é importante perceber essa parti- 
cipação. Temos aproveitado, na medi- 
da do possível, o material que nos tem 
chegada Mesmo que ele não seja apro- 
veitado diretamente no AME, éarqui- 
vado no setor de Documentação para 
fins de pesquisa. Todo o material será 
sempre bem-vindo. 

Sr. Diretor, 
Venho através desta solicitar-lhe 

proceder para ser assinante dessa 
revista. 

Se possível, enviar-me um exemplar 
para consulta. Haja visto, canfio na 
sua colaboração. 

Desde já agradeço sua compreen- 
são, desejando-lhe um Feliz Natal e 
Prosperidade no Ano Novo. 
Antonio M. Barros 
Belém - S. Brás - PA 

Prezados irmãos do CEDI, 
Saudações cordiais! 
Lendo vosso jornal, gostei imensa- 

mente e desejo fazer uma assinatura 
anual. Venho portanto pedir informa- 
ções de como devo fazer para receber 
o jornal - o preço, etc. 

Muito agradecido! 
João M. Freitas 
Curitiba - PR 



aconteceu, 
evangelico 

BRASIL SEDIA ASSEMBLÉIA DA 
FEDERACÃO I LUTERANA MUNDIAL 

Inspiradas pelo tema "Ouvi o clamor do meu po- 
vo", cerca de mil pessoas, ligadas a 105 igrejas e repre- 
sentando 55 milhões de luteranos de todo o mundo, 
vão se reunir em Curitiba, PR, de 30 de janeiro a 8 de 
fevereiro, participando da 8: Assembléia Geral da Fe- 
deração Luterana Mundial (FLM). 

A Assembléia Geral é o encontro mais importante 
da FLM, que representa 93% dos luteranos de todo 
o mundo, pois determina as prioridades para sua atua- 
ção nos anos seguintes. Também elege, por votação di- 
reta e secreta, os novos dirigentes da entidade para um 
mandato de seis anos. Debate as principais questões 
que afetam o mundo, na época de sua realização - ago- 
ra a dívida externa, a pobreza, a militarização e os pro- 
blemas ecológicos - apontando caminhos para atua- 
ção das igrejas-membros. - 

O encontro de Curitiba vai marcar uma mudança 
na postura da Assembléia, a partir do desafio tradu- 
zido na escolha do tema "Ouvi o clamor do meu po- 
vo". A frase, baseada numa expressão bíblica, que se 
encontra pela primeira vez em Exodo, ecoa através de 
toda a Escritura. "O tema, porém", explica o 
secretário-geral da FLM, Gunnar Staalsett, "continua 
a se fazer ouvir na época atual, através do sofrimento 
de milhões de pessoas em todo o mundo que sofrem 
as injustiças e a agonia de uma criação ameaçada pe- 
la destruição". A 8 Assembléia também vai trabalhar 
em quatro subtemas, cada um enfocando uma expres- 
são particular do tema geral e identificando uma área 
em que a Igreja é chamada a realizar seu trabalho: vi- 
daem comunhão, salvação, paz com justiça e criação 
libertadora. 

Os delegados participantes terão uma programação 
extensa, que inclui, entre outros eventos, o "Dia da 
Igreja", marcado para o domingo, 4 de fevereiro. Or- 
ganizado pela 2: Região Eclesiástica da IECLB, ele se 
realizará no ginásio de esportes Tarumã, para o qual 
são esperados 12 mil pessoas de todo o país. Um coro 
de quatrocentos trombonistas e um coral de 1,2 mil vo- 
zes se apresentarão na ocasião. 

A expectativa da IECLB em relação a Assembléia 
é de que o encontro seja um veículo para articular o 
clamor do povo, "o que implica identificar as causas 
que fazem o povo de Deus clamar no mundo", expli- 
ca o secretário de Comunicação, pastor Silvio Schnei- 
der. Os luteranos brasileiros esperam que o encontro 
de Curitiba seja também o elo articulador da esperan- 
ça que está implícita no tema. "Articular clamor sig- 

O símbolo da Assembléia da FLM 

nifica demonstrar solidariedade aos que clamam; ar- 
ticular esperança significa dar testemunho que nasce 
da promessa de Deus", esclarece o pastor Gottfried 
Brakemeier, presidente da IECLB. (Tempo e Presen- 
ça, novembro189) 



Igreja Universal do Reino de 
Deus cresce nos meios de 

( coinunicacão 
Um negócio envolvendo 45 milhões de dólares passou para as 

mãos da Igreja Universal do Reino de Deus: a Rede Record de Te- 
levisão. O bispo Edir Macedo garente que a rede não foi comprada 
pela sua igreja "enquanto instituição" (nem poderia porque a le- 
gislação g o  permite). 

A rede é composta de uma emissora de TV (canal 7) e duas emis- 
soras de rádio em São Paulo (AM e FM), duas geradoras (Franca 
e Ribeirão Preto) e mais 150 retransmissoras no interior do Estado. 

A rede de comunicação do pastor Edir Macedo compreende a 
Rádio São Paulo, recentemente adquirida da Rede Bandeirantes, 
e mais duas emissoras no Rio de Janeiro: a Rádio Copacabana e 
Ipanema. A Igreja Universal possui também várias rádios no inte- 
rior do país. As negociações da venda da Record foram feitas por 
Haddad e Guilherme Stoliar, sobrinho do apresentador Sílvio San- 
tos, que detém 50% das ações, e Paulo Machado de Carvalho Fi- 
lho, representante da família Machado de Carvalho, com mais 50%. 

A aquisição da Rede Record reavivou a discussão sobre a pre- 
sença de seitas evangélicas nas mídias eletrônicas. O debate envol- 
ve sobretudo o comportamento dos pastores da Universal em seus 
programas radiofônicos. No último dia 7 de setembro, por cerca 
de meia hora, a Rádio São Paulo levou ao ar um programa em que 
o "bispo" Macedo entrevistava um suposto ex-padre católico e sua 
mãe. O entrevistado se disse homossexual e atribuiu essa tendên- 
cia a Igreja Católica. 

"Essa igreja é mais porca que a macumba, a umbanda e quim- 
banda", gritou Macedo, concordando com seu interlocutor: "É uma 
Igreja de homossexuais". Acusações levianas como essa têm gera- 
do revolta entre os católicos e mesmo entre os evangélicos, que não 
se identificam com essas estratégias de evangelização. O pastor pres- 
biteriano José Bittencourt Filho, da Igreja Presbiteriana Unida, afir- 
ma que os abusos cometidos pela Igreja Universal devem ser atri- 
buídos a inexistência de uma legislação específica para o assunto. 
"Cada vez que as partes lesadas reclamam, eles se defendem invo- 
cando o preceito constitucional da liberdade de culto", explica. 

Bittencourt critica o modelo de evangelização de seitas como a 
Universal. "Não existe nenhum interesse desses pastores em formar 
uma vida em comunidade. A intenção é formar religiões de gran- 
des auditórios", afirma. (OESP, 19/11/89) 

I I 

BISPOS DA BAHIA PEDEM 
PUNIÇÃO PARA PISTOLEIROS 

Bispos de diversas dioceses da Ba- 
hia enviaram telex ao presidente José 
Sarney e outras autoridades, solicitan- 
do a punição dos responsáveis pelo 
atentado cometido a 31 de outubro, no 
município de Jacobina, contra dois la- 
wadores: Generaldo Bonfím de Olivei- 
ra e Juvêncio Alves de Souza. Os lavra- 
dores foram vítimas de atentado come- 
tido pelo fazendeiro Arlindo da Silva, 
conhecido como Arlindo Caica, e vá- 
rios pistoleiros. 

Os bispos também pedem garan- 
tias de vida a todas as pessoas amea- 
çadas de morte, em função de seu 
apoio a reforma agrária, a exemplo do 
padre José Henemberger, vigario pa- 
roquial de Jacobina. Assinam a nota 
o cardeal, bispos de 18 dioceses da Ba- 
hia, padres, religiosos, religiosas e 
agentes de pastoral presentes a 27! As- 
sembléia Geral do Regional Nordeste 
3 da CNBB. (Agen, 23/11/89) 

METODISTAS REPUDIAM 
VIOLÊNCIA EM EL SALVADOR 

A Igreja Metodista no Brasil tam- 
bém protestou contra "a situação trá- 
gica vivida pelo povo de El Salvador", 
principalmente depois do assassinato 
de seis jesuítas e da detenção de doze 
pastor~Juteranos&m nqta assinada 
pelo presidente do Colégio de Bispos 
da Igreja, Adriel de Souza Maia, ao 
presidente de E1 Salvador, Alfredo 
Cristiani, ele roga "tomar urgentes me- 
didas rara a pacificação da nação sal- 
vadorenha com a imediata cassação 
das atividades militares, a obediência 
a declaração dos direitos humanos, e 
a plena garantia as igrejas cristãs de 
exercerem seu culto, atuarem pacifica- 
mente pela justiça e de prestarem as- 
sistência humanitária a população 
civil". 
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ESQUADROES DA MORTE 
ASSASSINAM UMA 
CRIANÇA A CADA DOIS 
DIAS NO BRASIL 

Os esquadrões da morte assassina- 
ram nos primeiros meses deste ano pe- 
lo menos 82 crianças, de acordo com 
denúncias feitas em Brasília no Segun- 
do Encontro Nacional de Meninos de 
Rua. 

Além das mortes violentas, as 
crianças reunidas denunciaram que 
são submetidas a torturas e obrigadas 
a roubar pela própria polícia, para que 
se reparta com eles o "produto dos 
roubos''. 

Os dados mostram, de acordo com 
o Instituto Brasileiro de Anáiise Sócio- 
Econômica, a presença marcante de 
ações organizadas para a eliminação 
de pessoas, neste caso as crianças e 
adolescentes, seja para limpar as ruas, 
queima de arquivos ou para garantir 
a segurança. 

Os 750 meninos de rua, participan- 
tes do encontro nacional, ocuparam a 
sala de sessões plenárias da Câmara 
dos Deputados para aprovar simboli- 
camente o Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Nesta ocasião, a deputa- 
da do Partido dos Trabalhadores, Be- 
nedita da Silva, disse que essa aprova- 
ção simbólica deve servir como expres- 
são do compromisso dos parlamenta- 
res para aprovar, ainda neste ano, este 
documento como lei ordinária. (Rápi- 
das, outubro/89) 

ANGLICANOS APÓIAM O 
BISPO DE RORAIMA NA 
DEFESA DOS IND~GENAS 

Os anglicanos do Norte-Nordeste, 
através do bispo diocesano Clóvis Erly 
Rodrigues, residente no Recife, enca- 
minharam ao governo de Roraima 
uma nota de apoio ao bispo católico 
daquele Estado, Dom Aldo Mogiano, 
por sua atuação em defesa dos índios. 
A solidariedade a Dom Aldo foi ma- 
nifestada na sessão de encerramento 
do IX Concílio Djocesano da Igreja 
Episcopal do Brasil, realizado em Be- 
Iém do Pará. 

Na nota enviada a Roraima, os an- 
glicanos dizem que, sob a presidência 
do bispo Clóvis Erly e por unanimida- 
de de votos, resolveram hipotecar irres- 
trita solidariedade a Dom Aldo Mo- 
giano "por suas firmes e proféticas ati- 
tudes em defesa dos direitos humanos, 
particularmente em favor dos índios 
Makuxi e Yanomami, que sofrem vio- 
lência das empresas de mineração e 
dos garimpos daquela Região". (Jor- 
nal do Comércio. Recife, 17/11/89) 

IPU inaugura templo em 
favela do Rio de Janeiro 

No dia 9 de dezembro a comunidade da Vila Proletária da Pe- 
nha, no Rio de Janeiro, viveu um misto de fé, trabalho e festa. 
Antecipava-se o segundo domingo do  advento, segundo a tradição 
cristã, e era o dia da inauguração e consagração do  novo templo 
da Igreja Presbiteriana Unida de Vila Proletária da  Penha. Uma 
comunidade cristã que há quinze anos está encravada no pé daquele 
morro, trabalhando e testemunhando a fé no Senhor da Vida - Je- 
sus Cristo. 

O templo, recém-inaugurado, tem um significado especial, não 
só para a Igreja que nele se reúne, mas também para a comunidade 
em geral. É um Templo-Escola. A comunidade presbiteriana de Vila 
Proletária da Penha desenvolverá um projeto alternativo de Edu- 
cação Popular. O projeto é fruto de reflexão e trabalho daquela igre- 
ja que durante todos esses anos tem insistido em ser uma comuni- 
dade cristã comprometida com o sofrimento do povo, com suas lu- 
tas e suas vitórias. O compromisso sempre foi entendido como par- 
ticipação ativa na vida do bairro, através da Associação de Mora- 
dores e outras instituições de cunho popular. 

O compromisso social da comunidade caminha lado a lado com 
o compromisso eclesial, entendido como proposta ecumênica. O 
bairro abriga muitas outras igrejas cristãs e com elas a comunida- 
de presbiteriana desenvolve o trabalho. 

A Igreja é pastoreada pelos reverendos Zwinglio Mota Dias, Jo- 
sué Aranha, José Bittencourt Filho e Osvaldo Molarino Filho. A 
inauguração do templo contou com a presença de aproximadamente 
500 pessoas, inclusive autoridades civis e eclesiásticas, bem como 
representantes de inúmeras comunidades cristãs do  Rio de Janeiro 
e outras regiões do país. 

Há que se destacar a presença de Dom Mauro Morelli, bispo da 
diocese de Duque de Caxias e São João do Meriti, da  Igreja Cató- 
lica, e d o  Rev. Jaime Wright, secretário-geral da Igreja Presbiteria- 
na Unida do Brasil. 

I A festa tomou conta dos presentes à inaugurwo I 



ENCONTRO DISCUTE COMUNICA 
Por muito tempo os meios de mento ecumênico e movimentos g 

comunicação social (MCS) vêm populares do Brasil, Argentina, 2 
sendo utilizados, especialmente no Uruguai, Chile, Bolívia, Equador, 2 
Terceiro Mundo, para difundir Colômbia, Nicarágua, México, 
umaideologialiberal/conservado- República Dominicana e 
ra estreitamente ligada ao sistema Venezuela. 
de dominação econômica e cultu- A dinâmica possibilitou a rea- 
ral dos países do Primeiro Mundo. lização de quatro painéis e discus- 
Nos Últimos anos muitos movi- sões em grupos para o levanta- 
mentos religiosos, assumindo uma mento de questões e estabeleci- 
postura neoconservadora, têm mento de estratégias. O primeiro 
conquistado espaço nos MCS painel trabalhou o tema "Nova 
atingindo públicos de milhares de Ordem Internacional" e foi asses- 
pessoas em todo o mundo. sorado pela cientista política Ana 

Preocupadas com essa proble- Maria Ezcurra, que integra o Ins- 
mática, 56 Dessoas de onze países tituto de Estudos e Acão Social na 
da ~mér icá  Latina participaram 
na semana de 20 a 24 de novem- 
bro, no Rio de Janeiro, do encon- 
tro "Comunicação, Cultura e 
Evangelização". Foi a primeira fa- 
se do Programa, que tem o mesmo 
tema, patrocinado pela Rede 
Latino-Americana da Comissão 
pela Participação das Igrejas no 
Desenvolvimento (CPID) do Con- 
selho Mundial de Igrejas. O Pro- 
grama é coordenado pelo Centro 
Ecumênico de Documentação e 
Informação (CEDI), através do 
Rev. José Bittencourt Filho. 

O objetivo do Programa "Co- 
municação, Cultura e Evangeliza- 
ção" é sistematizar uma reflexão 
sobre a ofensiva conservadora de 
movimentos religiosos através dos 
meios de comunicação social, es- 
tudando especialmente os casos da 
Igreja Eletrônica e do Projeto Lu- 
men 2000/Evangelização 2000. 
Estes têm sido as mais fortes ex- 
pressões deste avanço conserva- 
dor. A partir desta reflexão, a Re- 
de Latino-Americana de CPID 
pretende estabelecer um intercâm- 
bio entre as entidades que produ- 
zem material sobre o assunto e 
também material alternativo, co- 
mo contra-ofensiva ao neoconser- 
vadorismo que avança hoje. 

Painéis e seminários 

Em busca destes objetivos, o 
encontro iniciou a reflexão e o 
contato entre profissionais e pes- 

Argentina, e pelo jor&lista Carlos 
Castilho, do Jornal do Brasil. O 
segundo painel discutiu "Missio- 
logia e Pastoral", assessorado pe- 
lo Rev. Zwinglio Mota Dias, da 
Igreja Presbiteriana Unida do Bra- 
sil e também secretario-geral do 
CEDI. O terceiro tema trabalhado 
foi "Comunicação, Cultura e 
Evangelização", com o prof. Ismar 
de Oliveira, da Escola de Comuni- 
cação e Artes da Universidade de 
São Paulo, e com o jornalista 
Newton Carlos, da TV Bandeiran- 
tes. O quarto painel "Igreja Eletrô- 
nica e Lumen 2000" foi assessora- 
do pelo prof. Onésimo Cardoso, 
do Programa de Pós-Graduação 
em Comunicação do Instituto Me- 
todista de Ensino Superior, e pelo 
jornalista Dermy Azevedo, do jor- 
nal O Globo. 

Houve espaços para a apresen- 
tação de vídeos produzidos pelas 
entidades participantes, que levan- 
taram questões pertinentes aos te- 
mas trabalhados, mostrando tam- 
bém experiências alternativas dos 
movimentos populares e do traba- 
lho pastoral. Um stand com mate- 
rial impresso (livros, folhetos, ca- 
dernos, jornais, revistas) foi tam- 
bém montado, permitindo, assim, 
um intercâmbio de informações e 
acesso a materiais produzidosso- 
bre a temática. 

Encaminhamentos e propostas 

Ao final do encontro foi apre- 
sentada uma síntese dos trabalhos 
dos grupos com os encaminha- 
mentos propostos para o desenvol- 
vimento do Programa "Comuni- 

quisadores da comunicação, de 43 A celebracão final envolveu os Prof. Isrnar de Oliveira: 
entidades ligadas a Igrejas, movi- participantes é preciso evangelizar a cultura 
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%O, d CULTURA E EVANGELIZACÃO I 

.atégias comuns 

cação, Cultura e Evangelizaçao". 
Alguns deles são: que o marco de 
referência do trabalho deve ser o 50 
centenário da conquista da Amé- 
rica; que se trabalhem linhas gerais 
de investigação sobre a identidade 
cultural latino-americana, sobre 
os efeitos das estratégias "oficiais" 
com relação aos meios de comuni- 
cação e as estratégias alternativas, 
sobre um diagnóstico do discurso 
e estratégias oficiais das Igrejas; 
que se promova a produção e di- 
fusão de materiais que resultem do 
trabalho de investigação sobre te- 
mas relacionados ao 50 Centená- 

rio; que se estabeleça intercâmbio 
e organização dos materiais pro- 
duzidos por entidades. Uma reu- 
nião de grupos por países também 
elaborou estratégias de trabalho 
em cada região da América 
Latina. 

No encerramento, uma celebra- 
ção eucarística lembrou as lutas e 
vitórias da América Latina e ofer- 
tou a Deus os encaminhamentos 
do encontro. 

Em 1990 um novo encontro 
reunirá as entidades para trabalhar 
especificamente a produção alter- 
nativa em comunicacão. 

A estratégia conservadora do Vaticano 
Os programas Evangelização tttdo em novas tecnologias de co- E2000/L2000são uma peça im- 

2000/Lumen 2000 (E2000/L2000) municação; 3) atingir sobretudo o portante na luta ideológica a nível 
inserem-se no contexto do pontifi- k i r o  Mundo; 4) servir como cen- internacional na medida em que 
cado de João Paulo II, atorprinci- tro de informação e troca de expe- buscam conquistar espaços para a 
pal de um processo definido pelo riências; 5) distribuir programas, edição modernizada de um mode- 
cardeal Joseph Ratzinger como de vender, locar e doar videos, sobre- 10 de Igreja baseado na "mtaura- 
"restauração': Não se trata de uma tudo com a palavra do Papa; 6)pro- ção" e útil, deste modo, para a re- 
simples volta ao passado mas do m- mover e patrocinar aprodução e a produção de um modelo sócio- 
tabelecimento de um 'novo equil6 transmissão de eventos católicos im- político-econômico baseado na pre- 
brio na Igreja': Este 'novo equilí- portantes; e 7) organizar uma valência do capital sobre o tmbalho. 
brio" vem implicando no desequi- filmoteca. Promover uma religião intimista, 
Iíbro da balança eclesiástica em fa- É importante relembrar alguns individualista e promotora de uma 
vor do centmlismo bmrático e au- desdobmmentos e consequências da suposta 'Iiarmonia" entre as clas- 
toritário e contra as experiências implantação dessa política restaura- ses sociais significa, objetivamente, 
eclesiais inspiradas no aggiorna- dom: o restabelecimento de um.ca- tomar partido nessa luta ideológi- 
mento do Concilio Vaticano Ii. teckmo univerna6 o enquadramen- ca. E tomar partido do lado da 

Os documentos internos de to do episcopado; a divisão de ar- dominação. 
E2000/L2000 indicam que a déca- quidioceses e dioceses;. o controle e Se, de um lado, a ação pastoral 
da I980/I990 é"motivaciona[': pre- enquadmmento da leitum popular não pode desconhecer aspossibili- 
parando a década 1990/2m quan- da B13lia; a ofensiva contra as Co- dada ténicas, eespec~jicamente, dm 
do será feita a implantação propria- munidades Eèlesiais de Base; o en- novas tecnologias de comunicação, 
mente dita dos doisprogramas. O quadmmento dos religiosos; a ên fa- não pode também recorrer a meca- 
Evangelização 2000 é mak amplo e se aos movimentos neoconservado- nkmos publicitários de condiciona- 
abmngente, enquanto Lumen 2000 res; o r&ido controle da atividade mento ou de indução. Certamente 
representa o seu segmento de mídia. teológica; o poder pessoal do Papa evangelização e propaganda não se 
O Papa Jõao Paulo II lançou, por sobre as igrejas particulares e ou- combinam, partindo-se de uma 
sua vez há cerca de cinco anos, a tros. No Bmil os doisprogmmas idéia de evangelização como o 
campanha da "nova evangelização'~ têm sede nacional em Belo Hori- anúncio de Jesus Cristo Libertador: 
voltadapam o ano 2000, na linha de zonte (MG). Seu principal apoiador Em termos históricos, 
uma reconquista pam Cristo. é o arcebispo local, d. Serafim Fer- E2000/L2000 fazem fábula rasa de 

Sete objetivos são traçadospa- nandes de Araújo, responsável pe- toda uma caminhada de evangeliw- 
ra o L2000pelos movimentos fun- 10 setor de comunicação social da ção libertadora da Igreja, particu- 
d a d o ~ s  I) ajudar a Igreja católica CNBB Em Belo Horizonte estão larmente na América Latina. 
a atingir um nível profissional na também (por coincidência o. não) 
produção de programas de rádio e as sedes nacionais da Re~bvação Trechos da palestra apresentada pe- 
televisão, permitindo competir com Carismática Católica, da Comu- 10 jornalista Dermi Azevedo du- 
êxito com osprincipais meim de co- nhão e Libertação e da transnacio- rante o encontro "Comunicação, 
municação; 2)provocar treinamen- na1 paraevangélica World Vision Cultura e Evangelização". 
tos em comunicação social, sobre- (Visáo Mundial). 



ITER MINISTRA ÚLTIMA 
AULA PARA 210 ALUNOS 

O Instituto de Teologia do Recife 
(Iter), que por decisão do Vaticano en- 
cerra suas atividades este ano, realizou 
a última aula para seus 210 alunos, en- 
tre seminaristas, leigos e religiosos. O 
Iter, que oferecia formação intelectual, 
tinha cerca de 30 professores, mais da 
metade padres. 

De 22 a 24 de outubro, os que inte- 
graram o Iter fizeram a avaliação final 
de todo o trabalho intelectual e pasto- 
ral desenvolvido ao longo de 21 anos 
de funcionamento. No dia 27, as por- 
tas do Iter foram definitivamente fe- 
chadas após grande celebração euca- 
rística. O arcebispo emérito de Olin- 
da e Recife, Dom Hélder Câmara, que 
em 1968 fez a aula inaugural do Iter, 
não fez a sessão de encerramento ale- 
gando estar aposentado. 

Na Faculdade de Filosofia do Re- 
cife, nos dias 23 e 24 foi realizado o se- 
minário "Conjuntura Eclesial Hoje'', 
promovido pelo Iter, Pastoral da Pe- 
riferia e Comissão de Justiça e Paz. No 
primeiro dia, o vice-diretor do Iter, Se- 
verino Biu Vicente, falou sobre "Im- 
passe histórico na Igreja''. No encerra- 
mento, o também professor do Iter, Se- 
bastião Armando, abordou o tema 
"Perspectiva da Igreja no niundo de 
hoje''. (Jornal do Comércio, Recife, 
17/11/89) 

PROTESTOS MARCAM 
FECHAMENTO DO SERENE 

O bispo-auxiliar de Olinda e Reci- 
fe, Dom João Evangelista Martins Ter- 
ra, tido como mentor da maioria das 
medidas adotadas pelo arcebispo Dom 
José Cardoso Sobrinho contra a ala 
progressista da Igreja pernambucana, 
foi vaiado ao participar da missa que 
marcou o fim do Seminário Regional 
do Nordeste I1 (Serene), cujo fecha- 
mento, junto com o do Instituto de 
Teologia de Recife (Iter), aconteceu 
por ordem do Vaticano. Dom João 
Evangelista, que não era esperado na 
solenidade, estava como representan- 
te oficial da arquidiocese. 

Durante toda a missa, o bispo- 
auxiliar permaneceu com a cabeça bai- 
xa, fisionomia fechada, ouvindo as 
pregações de padres da ala progressista 
e de membros de comunidades de ba- 
se, que se revezavam no microfone. Se- 
quer participou dos cânticos, a maio- 
ria falando em justiça social, fim da 
opressão aos pobres e sociedade sem 
exploradores e explorados. A missa foi 
presidida pelo bispo de Afogados de 
Ingazeira (PE), dom Francisco Austre- 

gésilo, e concelebrada pelo bispo de 
Guarabira (PB), Dom Marcelo Carva- 
lheira, primeiro reitor do Serene. Par- 
ticiparam, ainda, 22 padres ex- 
seminaristas da instituição. 

"Não era o momento de vaiar nin- 
guém, afinal o fechamento do Serene 
é um fato consumado. Só que é difícil 
conter os exaltados", disse o represen- 
tante dos leigos na direção do Serene, 
Cláudio de Castro, para quem a pre- 
sença de Dom João Evangelista foi 
"uma surpresa". 

Coube ao pároco do Morro da 
Conceição, Reginaldo Veloso, puxar os 
cânticos. Ele foi um dos seis padres 
ameaçados por Dom José Cardoso de 
enquadramento no Direito Canônico, 
por conta de críticas feitas a cúpula da 
arquidiocese. Um dos cânticos falava 
do "Deus, do povo oprimido, que li- 
berta seu povo das garras do faraó, que 
está sempre presente nas lutas do po- 
vo trabalhador''. 

O Serene foi criado em 1965. Des- 
de então, já ordenou 64 padres, 44 dos 
quais a partir de 1979, quando come- 
çou a funcionar em regime aberto, 
agora condenado pelo Vaticano. Dos 
106 que ali estudavam, 20 serão trans- 
feridos para o Seminário de João Pes- 
soa. (JB, 13/11/89) 

EVANGÉLICOS 
NICARAGUENSES 
REAFIRMAM 
COMPROMISSO COM A 
REVOLUÇÃO SANDINISTA 

Mais de mil evangélicos nicara- 
guenses integrados na revolução se reu- 
niram recentemente sob o tema "Pela 
fé marchamos para o futuro'', convo- 
cados pela Comissão Evangélica de 
Promoção da  Responsabilidade 
Social. 

Os participantes, membros de 30 
denominações, e s tudam sobre o seu 
compromisso na revolução, para o 
qual partiram da análise da presença 
e participação que os evangélicos têm 
tido nestes dez anos de processo 
revolucionário. 

A Assembléia se propôs adescobrir 
novos desafios para a reflexão teoló- 
gica, aprofundar na sustentação 
bíblico-teológica para ampliar o com- 
promisso revolucionário e discutir li- 
nhas de ação para os anos futuros. 

No encontro participaram líderes e 
teólogos de 12 países da América La- 
tina, Europa e Estados Unidos. Mes- 
mo assim, os participantes tiveram a 
oportunidade de dialogar com dois al- 
o s  dirigentes do governo sobre diver- 
sos tópicos da realidade nicaraguense. 
(Rápidas, outubro/89) 



Por ocasião de sua visita à dio- 
cese de Pádua, na Itália, o titular da 
diocese de Duque de Caxias e São 
João do Meriti (RJ), dom Mauro 
Morelli, aceitou o convite do Pro- 
grama de Missão Urbana e Rural 
do CMI para uma visita de três dias 
à sede do Conselho em Genebra, 
Suíça. 

Embora não sendo o primeiro, 
dom Mauro é um dos poucos pre- 
lados católicos brasileiros a manter 
uma relação mais próxima com o 
CMI, dentro de sua opção ecumê- 
nica. Nas várias entrevistas, discu- 
tiu temas comuns às igrejas em ge- 
ral, como a questão da religiosida- 
de popular, a necessidade cada dia 
maior da solidariedade intemacio- 
na1 na luta comum dos pobres por 
libertação e dignidade e tocou, 
também, nos temas próprios da ne- 
cessária e difícil questão das rela- 
ções intereclesiais entre católicos e 
protestantes. 

Colocando a questão da luta 
pela construção do Reino de Deus 
a partir dos empobrecidos e injus- 
tiçados deste mundo como um dos 
critérios basilares para a implanta- 
ção dos sinais da unidade entre os 
cristãos, dom Mauro impressionou 

L MULHER É TEMA DO DIA DA 

80 INTERECLESIAL DE CEBs 
JÁ COMEÇA A SER 
PREPARADO 

Dom Mauro Morelli visita CMI  

A Comissão Ampliada dos Intere- 
clesiais de Comunidades de Base 
reuniu-se em Duque de Caxias (RJ), de 
13 a 15 de outubro para avaliar o 70 
Encontro, preparar o 80 Encontro e 
prestar contas financeiras. Para os bis- 
pos, foi positiva a reuníão com asses- 
sores, maturidade nas questões delica- 
das, tratamento dado +os bispos e ce- 
lebrações significativas e participadas. 

Os representantes dos regionais da 
CNBB destacaram o caráter nacional, 
latino-americano, ecumênico, celebra- 
tivo e formativo do 70 Encontro. Co- 
locaram como desafios o aprofunda- 
mento da questão de negritude, ecu- 
menismo e urbanização, além de suge- 
rirem atividades paralelas a convida- 
dos e visitantes, para que não prejudi- 
quem a participação das bases. 

Para os evangélicos, ficou claro que 
o Intereclesial é encontro das comuni- 
dades católicas e que é importante sua 

B~BLIA PARA 1990 

D. Mauro Morelli 

seus anfitriões pela profundidade 
de sua espiritualidade e pela força 
de seu compromisso evangélico 
com a luta d o  povo latino- 
americano, especialmente o povo 
brasileiro. 

Em sua saudação ao bispo visi- 
tante, o rev. Emílio Castro, 
secretário-geral do CMI, fez ques- 
tão de sublinhar estes aspectos da 
personalidade de dom Mauro, des- 
tacando o significado ecumênico 
de sua visita. (Tempo e Presença, 
novembro/89) 

contribuição no processo de prepara- 
cão do Intereclesial. Eles Dretendem 
realizar encontros regionais de evangé- 
licos para preparar sua representagáo 
no próximo Encontro. A Comissão 
Ampliada vai se reunir em Santa Ma- 
ria (RS), de 27 de abril a l 0 de maio de 
1990, para iniciar a preparação do 80 
Intereclesial, cujo tema procurará res- 
gatar as culturas oprimidas e a nossa 
história remota e recente refletindo a 
nova evangelização e contribuindo pa- 
ra a 4: Conferência do E ~ i s c o ~ a d o  
Latino-Americano em São bomkgos. 
(Notícias, 10/11/89) 

LANÇADA "BIBLIOGRAFIA 
B~BLICA LATINO- 
AMERICANA" 

Com o objetivo de coletar, catalo- 
gar e divulgar toda a produção de es- 
tudos bíblicos da América Latina, foi 
lançado o livro "Bibliografia Bíblica 
Latino-Americana I". Coordenado pe- 
lo pastor e biblista Milton Schwantes, 

O CEBI-Sul organiza há quatro 
anos consecutivos, com apoio de di- 
versas entidades, as programações re- 
lacionadas ao Dia da Bíblia, marcado 
no mundo protestante no 20 domingo 
de dezembro. Uma série de materiais, 
baseados num tema específico, são ela- 
borados para preparar e celebrar esse 
dia, como auxílio litúrgico, folhetim, 
estudo bíblico, material para escola e 
ensino religioso, cartaz, etc. Todos eles 
visam um trabalho amplo e frutífero 
com a Bíblia em meio às comunidades. 

Para a elaboração dos materiais, 
pessoas de diferentes confissões são 
convidadas a colaborar. O cartaz, en- 
tretanto, a partir de 1990 será escolhi- 
do através de concurso, cujo prazo de 
entrega vai até o dia 15/01/90. 

Para 1990 o tema do Dia da Bíblia 
será "Mulher, levanta-te". O texto bí- 
blico que servirá de base para esta ati- 
vidade sera Marcos 3.31 a 6.13. Toda 
esta temática deverá transparecer no 
cartaz. Vale ressaltar quea proposta do 
CEBI-Sul busca levar a discussão do 
tema numa perspectiva libertadora. 

Outras informações podem ser ob- 
tidas no CEBI-Sul: Caixa Postal 471, 
93.001, São Leopoldo, RS, tel.: (0512) 
92-1915. 

o Projeto, que tem o mesmo nome do 
livro - Bibliografia Bíblica Latino- 
Americana - está ligado ao Programa 
Ecumênico de Pós-Graduação em 
Ciências da Religião, e volta-se espe- 
cialmente para a leitura popular, que 
vai desde as vroducóés das/r>ara as co- 
munidades d e  baie e par&quias, até 
produções mais elaboradas (do pon- 
to de vista acadêmico). 

O caráter ecumênico do projeto 
manifesta-se em todos os níveis de sua 
.execução. Diversos grupos protestan- 
tes e católico-romanos ~a r t i c i~a ram 
dos trabalhos, em todkas  etapas. 

Além do boletim mensal que traz 1 
também material bibliográfico de es- 
tudos bíblicos, o Projeto já está prepa- 
rando um segundo volume do livro, 
bem como pesquisando e catalogan- 
do novos materiais com vistas ao ca- 
tálogo de 1989. Para outras informa- 
ções, basta escrever para: Bibliografia 
Bíblica Latino-Americana/Conselho 
Ecumênico de Pós-Graduação em 
Ciências da Religião - Caixa Postal 
5150,09731, São B e m d o  do Campo, 
SP, tel.: (011) 457-2090. 
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SERPAJ-AL PREPARA VI 
ASSEMBLÉIA GERAL 

Em meio a uma época na qual se 
apresentam grandes desafios, o Servi- 
ço Paz e Justiça na América Latina 
(Serpaj-AI) realizará em fevereiro de 
1990 sua VI Assembléia Geral, no Rio 
de Janeiro. O objetivo é avaliar em que 
medida o Serpaj tem atuado junto.ao 
processo de libertação dos pobres e 
marginalizados na América Latina, e 
qual é e será sua atuação nesta causa 
nos próximos anos. 

Neste sentido, o Serpaj manifesta 
estar consciente de que o seu trabalho 
será mais árduo e terá que atingirno- 
vos alvos, devido a agudização dos 
conflitos em todo o mundo e a demo- 
cracia no continente, que se submete 
a prova com uma segunda geração de 
presidentes, logo após um período de 
ditaduras militares. 

Com o respaldo de todo um povo 
que clama .por mudanças, Serpaj-AL 
faz notar sua inarredável vontade de 
seguir lutando pela paz e pela justiça 
dos humildes e necessitados de nossa 
pátria grande. (Caminos, outubro/89) 

CENTRO ECUMÊNICO DE CU- 
BA CRITICA POSTURA DA 
ADMINISTRAÇAO DOS EUA 

O Conselho Ecumênico de Cuba, 
preocupado com os últimos acordos e 
declarações da atual administração 
norte-americana com relação ao início 
de programas televisivos com o mes- 
mo conteúdo e características da Rá- 
dio Martí, que produz. programa de 
Miami para Cuba, com a finalidade de 
desestabilizar o governo cubano, 
expressou: 

"Cremos que isto traria como con- 
sequência uma reação lógica do gover- 
no cubano, que significaria possivei- 
rxente medidas que alterariam negati- 
vamente as poucas relaçÒes que exis- 
tem na atualidade, o que não ajudaria 
o clima de distensão a favor da paz e '  
o respeito mútuo entre as nações. 

A situação que criaria, caso estes 
planos se efetuem, afetaria: a) por um 
iado estaria a questão migratória, que 
nos últimos anos temos visto como os 
cubanos que vivem no interior e exte- 
rior do país têm tido a possibilidade de 
visitar seus familiares, o que originou 
um ambiente de alegria familiar, que 
como pastores e cristãos nos propor- 
ciona um incentivo evangélico para a 
nossa tarefa pastoral, b) as relações in- 
tereclesiais que têm permitido o diálo- 

Candidatos cortejaram 
evangélicos 

Por apresentar um expressivo con- 
tingente eleitoral, a comunidade evan- 
gélica foi uma das mais cortejadas na 
campanha a Presidência da Repúbli- 
ca. Foram frequentes, nos noticiários, 
as alusões a encontros de candidatos, 
sobretudo no campo conservador, 
com membros e líderes de Igrejas evan- 
gélicas, em especial as pentecostais. 

As confusões acabaram sendo ro- 

joritário, pelo menos a posição de boa 
parte da comunidade evangélica no 
Brasil", um grupo de pastores, pasto- 
ras e lideranças da comunidade evan- 
gélica redigiu carta conjunta critican- 
do a notícia. A carta n$o.foi publica- 
da pelo "Jornal do Brasil", mas divul- 
gada em diversos periódicos, inclusi- 
ve no AME. 

Outro episódio envolvendo a co- 
tineiras, pois evangélicos com ideário munidade evangélica, este mais polê- 
progressista tiveram de esclarecer que mico, foi a tentativa da candidatura do 
alguns "pastores", ao manifestar sua 
preferência por determinado candida- 
to neoliberal, não falavam em nome de 
toda a comunidade evangélica. Foi o 
que aconteceu por ocasião de um en- 
contro, em julho, entre o candidato 
Collor de Mello e um grupo de evan- 
gélicos, em Brasília. 

Como a noticia sobre o fato, publi- 
cada no "Jornal do Brasil" de 21 de ju- 
lho, "permitia a interpretação de que 
o apoio a Collor de Mello é, senão ma- 

empresário Sílvio Santos pelo Partido 
Municipalista Brasileiro (PMB). O 
PMB, como se sabe, tinha como can- 
didato o pastor Armando Corrêa, e 
boa parte da direção do partido inte- 
gra Igrejas pentecostais. Novamente, 
alguns evangélicos expressaram o es- 
clarecimento de que o PMB, um par- 
tido "de cunho evangélico" como al- 
guns jornais afirmaram, não represen- 
tava a comunidade evangélica como 
um todo. (Agen, 23/11/89) 

go e a aproximação entre as igrejas e 
organizações religiosas homólogas e 
entre cristãos cubanos residentes em 
ambos países. Não cabedúvida que se- 
ria um obstáculo à universalidade do 
Evangelho e à prática global da nossa 
fé; c) os vínculos culturais e sociais en- 
tre os povos cubano e norte-americano 
ver-se-iam impedidos ou diminuídos, 
o que em anos recentes tem sido um 
meio de promoção da fraternidade e 
amizade entre essas duas nações. 

Pelo exposto, nasce do sentimento 
cristão que nos anima a responsabili- 
dade que, como Igrejas e Servos de Je- 
sus Cristo, temos diantede nosso Deus 
e diaííte de nossos respectivos povos, 
a repulsa a essa programação televisi- 
vapor ser completamente negativa pa- 
ra nossas aspirações de viver em paz e 
segurança. E por isso que solicitamos 
aos organismos ecumênicos, igrejas e 
personalidades religiosas, bem como 
a todos os nossos irmãos cristãos em 
Cuba, que se solidarizem neste sentir 
e solicitem as autoridades do governo 
dos Estados Unidos da América do 
Norte a reconsideração desta decisão". 
(Rápidas, outubro/89) 

IGREJAS DO CANADÁ 
PROPÕEM SUSPENSÃO DA 
AJUDA AOS GOVERNOS DE 
GUATEMALA E EISALVADOR 

As principais igrejas cristãs do Ca- 
nadá (anglicanas, protestantes e cató- 
lica romana) pediram ao governo na- 
cional a suspensão da ajuda aos gover- 
nos da Guatemala e El Salvador. de- 
vido ao aumento dos casos de viola- 
ção dos direitos humanos nesses paí- 
ses. O Canadá concedeu em 1988 uma 
ajuda de 5 milhões de dólares a E1 Sal- 
vador e mais de 1 milhão de dólares a 
Guatemala. As igrejas cristãs do Ca- 
nadá estão muito preocupadas com as 
forças governamentais, com o reapa- 
recimento dos esquadrões de morte em 
El Salvador e com o desaparecimento 
de centenas de pessoas na Guatemala. 

As igrejas lembraram também ao 
governo de Ottawa que deve se man- 
ter alerta perante a determinação da si- 
tuação dos direitos humanos em Hon- 
duras que entre 1983 e 1988 recebeu 
mais de 36 milhões de dólares como 
apoio e ajuda militar. (Informativo 
Anglicano, setembro/89) 



Consejo Latinoamericano de Iglesias 

Conselho Latino-Americano de Igrejas 

Secretário Regional para o Brasil - Rev. Sérgio Marcus Pinto Lopes - Cx. Postal 55202 - 04799 - Sfio Paulo - SP 

Uma palavra sobre "O CLAI DESTACA" 
Este é já o sexto ano consecutivo de publicação desta página, "O CLAI DESTACA", ocupando a segunda 

contracapa de "Aconteceu no Mundo Evangélico". Para os leitores que acompanharam esta publicação terá 
ficado claro que esta página é o boletim mensal da Secretaria Regional do CLAI para o Brasil. Aqui são veicu- 
ladas as informações sobre as atividades específicas nas quais o Conselho Latino-Americano de Igrejas se faz 
presente, quer como promotor ou como colaborad~r. i4qui também têm sido publicadas notícias sobre deci- 
sões ou atividades da Junta Diretiva e do Secretariado do CLAI, normalmente veiculadas por RAPIDAS, o 
noticioso informativo oficial do Conselho. 

Como RAPIDAS era publicada somente em Espanhol, era importante colocar ao alcance dos leitores brasi- 
leiros não familiarizados com este idioma as noticias das atividades do órgão diretor do CLAI. Com o início 
da publicação da revista em Português, a partir de janeiro de 1989, estas notícias têm sido reduzidas. São ape- 
nas mencionadas rapidamente, uma vez que muitos leitores de "Aconteceu no Mundo Evangélico" não rece- 
bem RAPIDAS, 

Apenas duas outras Regiões do CLAI possuem um boletim próprio: a do Rio de la Plata e a da Grã-Colômbia 
e Caribe. A Secretaria do Brasil decidiu não publicar algo a parte e, sim, aproveitar uma das publicações de 
seus membros no país. O arranjo com o CEDI, que nos permite usar esta página, resultou muito conveniente 
para a Secretaria Regional. Primeiro porque não criou uma publicação a mais, obrigando o povo cristão a acu- 
mular mais um texto para ler. Segundo porque aproveitou a estrutura da publicação, impressão e distribuição 
da revista, o que teria acarretado muito trabalho para uma equipe tão modesta como a nossa. Por tudo isso 
somos gratos ao CEDI que nos permitiu usar tim espaço com uma identidade específica de outra organização, 
dentro de uma de suas revistas. Aqui vemos o que significa realmente o espírito ecumênico, que nos deixa com- 
partilhar solidariamente os nossos recursos. 

Crise em El Salvador atinge igrejas 
Além dos sacerdotes católicos assassinados na Uni- 

versidade Católica Americana, em El Salvador, 12 pas- 
tores luteranos foram detidos e ameaçados. Posterior- 
mente onze deles, norte-americanos, foram expulsos 
do país. O Bispo Medardo Gomez, luterano, foi for- 
çado a exilar-se com sua família no México, após con- 
tínuas ameaças sobre sua vida. Outros 21 pastores epis- 
copais foram presos, havendo evidências de que um 
deles foi torturado na prisão. Líderes batistas têm si- 
do também perseguidos e ameaçados, inclusive o Pr. 
Carlos Sanchez, vice-presidente do CLAI. 

Impossibilitado de enviar observadores ao país, pe- 
la suspensão da concessão de vistos, o CLAI solicitou 
as igrejas o envio de telegramas, cartas e telex ao pre- 
sidente Alfredo Cristiani, protestando contra o des- 
respeito aos direitos humanos em seu país e sua ina- 
ção em relação ao cessar fogo e a paz. As igrejas fo- 
ram também solicitadas a orar e jejuar a favor da pa- 

cificação, com justiça, em E1 Salvador. 

Curso sobre Ecumenismo se repetirá em 1990 
Com o apoio do CLAI e de vários organismos ecu- 

mênicos, o Centro Ecumênico de Serviços a Evange- 
lização e ã Educação Popular (CESEP) estará promo- 
vendo um curso sobre Ecumenismo, com dez dias de 
tempo integral de estudos e de intercâmbio de expe- 
riências sobre a vivência ecumênica das Igrejas. O cur- 
so - que acontecerá de 3 a 13 de julho de 1990, em São 
Paulo - estará aberto a pastores, pastoras, sacerdotes, 
agentes de pastoral, seminaristas e outros, com 40 va- 
gas e cobrirá a situação ecumênica atual, a convoca- 
ção bíblica a unidade, os diversos projetos ecumêni- 
cos desafiando o povo de Deuse os sinais de unidade 
e renovação já existentes no mundo. As pessoas inte- 
ressadas em receber maiores informaçõe~deverão con- 
tatar o CESEP: Caixa Postal 65031,01390, São Pau- 
lo, SP, tels.: (011) 284-6220 e 284-6229. 

SAIBA O QUE SE PASSA NO MUNDO ECUMÊNICO: ASSINE RAPIDAS 

RAPIDAS, o periódico oficial do CLAI, pode ~hegar a você gratuitamente. Basta enviar o cupom abaixo: 

A Secretaria Regional do CLAI para o Brasil 
Caixa Postal 55.202 - São Paulo - SP 
04799 

I Favor inscrever-me, gratuitamente, como assinante de RAPIDAS: 
Nome: 
Endereço postal: 
CEP: Cidade Estado 
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NATAL BRASILEIRO 
Frei Betto 

Natal significa nascimenta A fécrktãcelebra em 
25 de dezembro a irrupção de Deus entre a família 
humana, na pessoa de Jesm "No seio de Maria, 
Deus se fez homem; na carpintaria de José, Deus 
se fez clme'i proclama o poema de Dom Pedro Ca- 
saldáliga. Na Palestina do século I,  dorninadape- 
10 imperialismo romano, aconteceu um fato inu- 
sitado: o primo de João Batista, que fora preso e 
assassinado por denunciar a corrupção dos gover- 
nantes, manifesta-se como o Messias anunciado pe- 
los Profetm e esperado pelo povo de Israel. Mas 
nem todos foram capazes de identificar Deus-feito- 
homem na figura de Jesus. Os preconceitos eram 
milito arraigados. "Como pode vir algo quepres- 
te de Nazaré?': indagou Natanael (João 1.46). Aos 
olhos dos farism, o Messias deveria vir coberto de 
glórias, tão poderoso quanto Davi ou envolto no 
esplendor de Salomão. Para indignação dos bem- 
pensantes, os pobres identlpcaram a Presença Di- 
vina naquele jovem que percorria a Galiléia cerca- 
do de pescadores epublicanos, sem uma pedra onde 
recostar a cabeça, cheio de compaixão para com 
as prostitutas e os pecadores e rigoroso para com 
os ricos e poderosos. 

Da natureza divina de Jesus emanava vida - o 
dom maior de Deus. "Vim paro que todos tenham 
vida e vida em abundância" (João 10.10). Portan- 
to, tudo aquilo que produz a morte - opressão, le- 
galismo, enfermidade, desamor, injustiça - era ob- 
jeto da severa crítica de Jesm E ele não temia dar 
nome aos bois: chama Herodes de '%aposa" (Lu- 
tas 13.32) e aos escribas e farism de 'kepulcros 
caiados" (Mateus 23.27). O doce Jesus, dedicado 
a conciliação entre os que oprimem e os que são 
oprimidos, só existe na imaginação daqueles que 
ignoram a paz como filha da justiça. 

Natal, portantq não é época de dar e receber pre- 
sentes. E época dese dar e fazer-se presente. O con- 
sumismo capitalkta quer substituir afigura de Je- 
sus pelo mito de Papai Noel, menos incômodo a 
seuspropósitos. Celebrar o nascimento de Jesus é, 

no mhimo, renascer com Ele, abandonando as ati- 
tudes que produzem morte e engajando-se na luta 
pela vida. O Natal vai do mais íntimo do coração 
humano - livrar-se de mágoas, ressentimentos, im- 
pulsos vingativos, fantasias funestas - ao mais 
abrangenteprojeto social, de se construir uma con- 
vivência política na qual a vida seja economicamen- 
te acessível a todos, sem exceção. Fazer-se Natal em 
Cristo é d e k r  morrer o homem e a mulher velhos 
que nos habitam e emergir o homem e a mulher no- 
vos que fazem do amor a matéria-prima e última 
de todo programa centrado no advento de novas 
relações, pessoais e sociais. 

Este Natal coincide e marca o renascimento de- 
mocrático do Brasil. Após uma longa e dolorosa 
vigília - com tantasprkõq, mortes, desapamimen- 
tos e tortunq arrochos, arbítrios, casukmos e cor- 
rupções - o povo brasileiro elegeu um novo Presi- 
dente pelo voto direto. Em sua campanha e em seu 
programa, o eleito prometeu vida para essa imen- 
sa maioria da população injustamente ameaçada 
de morte por falta de condições mínimas de sobre- 
vivência. Sabemos que ele não fará milagres. &- 
rém, a nação tem o direito de exigir que cada me- 
dida de governo seja coerente com as promessas 
eleitorais e as demandas sociais urgentes. 14 fome 
é ontem': dizia Gabriela Mistral. Se alguém deve 
ter paciência e esperar a vez são os ricos, os gran- 
des empresários e banqueiros, os que estão com os 
cofres cheios e corações vazios. Primeiro, épreci- 
so estar atento àqueles que nmcemm em manjedou- 
tas, alijados das mhimas condições de vida decente. 

O Brasil renasce para o 2 P centenário da Repú- 
blica Como ospastores de Belén?, devemos dar gló- 
ria a Deus que habita o recôndito de nossos cora- 
ções, na esperança de que esta menina tão bela e 
frágil chamada Democracia, não seja sacrificada 
pela espada de Herodes. 

Frei Betto é teólogo e escritor 
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